
VIGÍLIA DA ORALIDADE
noite das ideias

MEMÓRIAS ANCESTRAIS



Desfiar memórias e narrativas 
de origem ao redor de uma fogueira, 
durante uma noite, nos arredores do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro.

MUSEU NACIONAL
QUINTA DA BOA VISTA

de 15 a 16 de abril , 2023



O fogo é um elemento fundamental para a vida. Ele pode ser perigoso e 
destrutivo, no entanto quando cuidado e controlado, o fogo é 
o acolhimento, a base de preparo da alimentação e a proteção. 

Nas tradições dos povos originários, o fogo está no centro da aldeia 
e das casas. Ao redor do fogo durante milhares de anos 

as histórias foram contadas e os conhecimentos transmitidos dos mais 
velhos aos mais jovens. 

O fogo estará circunscrito a uma pira de ferro elevada do chão 
e será protegido por um guardião do fogo do povo Guarani. 

Uma equipe de brigadista estará presente. 
Serão solicitadas instruções e licenças do Corpo dos Bombeiros. 



O encontro, conduzido por Ailton Krenak,  terá 
início às 18h com o lançamento do livro 

UMBIGO DO MUNDO, de Francy Baniwa e com 
a contação de histórias por seu pai Francisco 
Fontes Baniwa, interlocutor de sua pesquisa. 

Francisco falará sobre o surgimento dos 
Hekoapinai (gente-universo ou donos do mundo): 

Kowai, Amaro, Kaaly. 
O irmão de Francy, ilustrador do livro, também 

estará presente para desenhar ao longo das falas.
Serão convidados também outros narradores 
de outros povos e ancestralidades, além de 

antropólogos que tenham desenvolvido estudos 
sobre narrativas de origem.



A proposta é também ressignificar o próprio 
espaço do Museu Nacional que teve grande parte 

do seu acervo destruído 
em 2 de setembro de 2018. 

Dos registros históricos perdeu-se a materialidade 
mas fica a narrativa e o conhecimento assim 

como as memórias transmitidas na oralidade por 
milhares de anos pelos povos que mantêm vivo o 

saber de sua ancestralidade. 
A noite contará com música, tenda para descanço 

e uma mesa com alimentos coletivos.
O evento todo será gravado e disponibilizado 

depois no canal Youtube do Selvagem.



Escolhemos um lugar do parque que identificamos como “aldeia”.

Trata-se da face esquerda lateral do museu, 
abaixo da via paralela ao palácio. 

A área, entre o declive e a Alameda das Normalistas, 
é pouco arborizada e recentemente serviu como campo de futebol 

durante a reforma da quadra de saibro. 



MUITAS 
CAMADAS DE TEMPO 
ENVOLVEM O LUGAR

De antes do mundo existir 
a chegada da canoa-cobra da transformação, 

de uma formação geomitológica, como diria Jaime Diakara, 
a uma estrutura tectonica pré-cambriana reativada no 

período cenozóico,
 da Nhé’ery originária a Nhé’ery ocupada, 

da aldeia Jabebiracica às invasões francesa e portuguesa.
E desde então, a partir deste epicentro, 

 a construção de um desenho de cidade e país 
sobreposto ao território natural

 e a permanência do lugar, atualmente, 
como uma pequena ilha verde

em uma área de densidade urbana industrial.  



Foi o comerciante Elias Antônio Lopes, cuja 
fortuna se fez como traficante de escravizados, 

quem construiu, em 1803, a propriedade 
em São Cristóvão e doou, em 1808, 

ao Príncipe Regente Dom João. Ao aceitar o 
presente do traficante de escravos, Dom João 

transformou a então Quinta da Boa Vista em sua 
morada permanente no Brasil.



 

A Quinta da Boa Vista é repositório de espécies 
coletadas de todo Brasil pelo natualista e 
paisagista Auguste Glaziou. É considerado 

patrimônio histórico e ambiental.



Como fazer presente a ancestralidade 
sobre o asfalto em 2023? 

Faz-se preciso buscar os pontos de contato 
com costumes tão simples e tradicionais 

como sentar em roda no chão, 
ouvir histórias sob as estrelas, 

ser permeado pelo som dos grilos 
e meditar diante de uma pequena fogueira. 



Narradores e participantes:

Ailton Krenak
1

Francy Baniwa
Francisco Fontes Baniwa

Diego Emílio Fontes Baniwa
Frank Baniwa
André Baniwa

Idjahure Kadiwel
Mac Suara

2
Glicéria Tupinambá
Catarina Guarani
Cristine Takuá

Carlos Papá

3
Tânia Stolze Lima

Els Lagrou
Carlos Fausto

João Pacheco de Oliveira
Aparecida e Francisco Vilaça

4
Rodrigo Maré e Cúrcuma Groove

Pape Babou Seck
Veronica Pinheiro

Helena Edir Vicente
Luiz Rufino.



SELVAGEM - CICLO DE ESTUDOS SOBRE A VIDA - 
é uma experiência de articular conhecimentos 
a partir de perspectivas indígenas, acadêmicas, 
científicas, tradicionais e de outras espécies.

Os estudos - cadernos, conversas, ciclos 
de leitura, audiovisuais - são oferecidos 

gratuitamente.
Mais do que um curso livre, somos um percurso 

livre que convida a embarcar a partir da 
atividade da sua escolha em qualquer tempo.

É possível participar da construção dos estudos 
através da COMUNIDADE.

É possível COLABORAR para a existência 
de projetos que nutrem e animam a nossa 

existência: as ESCOLAS VIVAS.
Concebido por Anna Dantes, orientado por 
Ailton Krenak, produzido por Madeleine 

Deschamps e realizado por um coletivo que 
envolve parceiros, apoiadores, participantes 

e público.

https://selvagemciclo.com.br/
https://selvagemciclo.com.br/comunidade/
https://selvagemciclo.com.br/colabore/


Muitos estudos do Selvagem se desdobram a 
partir da publicação de LIVROS.

UMBIGO DO MUNDO, de Francy Barniwa, será 
o nono lançamento dessa constelação de 

publicações.
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Em 1884, João Barbosa Rodrigues 
(1842-1909)  – posteriormente  di-
retor do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro –  viveu entre os índios 
Crichaná, na selva amazônica, es-
tudando a nomenclatura botânica 
indígena – a Mbaé Kaá.

O resultado dessa vivência foi obje-
to da comunicação de Barbosa no 
3º Congresso Científico Latino-a-
mericano, em 1905, aqui publicada,  
para  “...mostrar o estado intelec-
tual de um povo, que desaparece, 
depois de deixar gravado em toda 
a América do Sul o vocabulário da 
sua língua.”

Barbosa demonstra, de forma ca-
tegórica e  minuciosa, a coerência 
e o proveito do imemorial sistema 
de classificação vegetal indígena 
na identificação de espécies pelos 
nomes de norte a sul do Brasil, só 
possível pela estrutura etimológica 
aglutinativa do tupi, ou abanheen-
ga, que, a partir de raízes, forma pa-
lavras compostas, permitindo, pela 
observação, nomear famílias, gêne-
ros e subgêneros, como no sistema 
científico de Lineu (1707-1778) .

A coragem eloquente de Barbosa 
para divulgar  o avanço e a com-
plexidade taxonômica do conheci-
mento  do reino vegetal pelo índio 
comum, defendendo sua relevân-
cia no universo científico da época, 
faz de sua  comunicação um libe-
lo contra o desaparecimento desse 
povo ‘bárbaro’ imposto pelo bran-
co ‘civilizado’. 

Mbaé Kaá – Tapyiyeta Enoyndaua – 
revela, através do tupi, língua bra-
sileira oficialmente banida desde 
1755 por decreto de d. José, o fasci-
nante caminho que talvez constitua 
o único meio capaz de acessar, no 
seio da floresta, os segredos mila-
grosos das plantas, e, por extensão, 
de nós mesmos. 

Cesar Baumann

9788586488580

MBAÉ KAÁ 
o que tem na mata

A BotânicA nomenclAturA indígenA

João Barbosa Rodrigues

Ilustrado 
por estudantes Guarani

da aldeia Pyau
no Jaraguá (SP)

Foi entre pajés e vaqueanos, colhendo plantas e flores, e ou-
vindo e praticando a língua no Norte, no Centro e no Sul do 
Brasil, e não no gabinete, folheando vocabulários mal escritos, 
mal interpretados pelas impressões e mal corretos pelos revi-
sores, com termos que, na maioria, perpetuam erros de escri-
ta e de pronúncia, que adquiri o pequeno conhecimento que 
me leva a apresentar a esta sábia assembleia o produto da inte-
ligência daqueles que, no seio das florestas, ainda hoje fogem 
da civilização, porque sabem que ela só os conduz ao vício, à 
escravidão e à morte, quando não lhes levam também o ferro e 
a bala, por não quererem saciar a ambição do kariuá, que, com a 
sua liberdade, rouba-lhes a mulher e os filhos, pelos quais tanto 
estremecem.

A falta de inteligência, a falta de brio e de honra, a sua pou-
ca atividade, que lhes lançam em rosto os escritores, no que o 
vulgo aliás acredita, não são mais do que véus que encobrem 
muitos crimes, e para se justificar o procedimento bárbaro dos 
que se dizem civilizados.

João Barbosa Rodrigues 

Antes o mundo não existia. A escuridão cobria tudo. Enquanto 
não havia nada, apareceu uma mulher por si mesma. 
Isso aconteceu no meio da escuridão. Ela apareceu sustentando-se 
sobre o seu banco de quartzo branco. Enquanto estava aparecendo, 
ela cobriu-se com seus enfeites e fez como que um quarto. 
Esse quarto chama-se Uhtãboho taribu, o “Quarto de Quartzo 
Branco”. Ela se chamava Yebá Buró, a “Avó do Mundo”,
 ou também “Avó da Terra”

Enquanto ela estava pensando no seu Quarto de Quartzo Branco, 
começou a se levantar algo, como se fosse uma esfera e, em 
cima dela, apareceu uma espécie de pico. Isso aconteceu com 
o seu pensamento. A esfera, enquanto estava se levantando, 
envolveu a escuridão, de maneira que esta toda ficou dentro 
dele. A esfera era o mundo. Não havia ainda luz. Só no quarto 
dela, no Quarto de Quartzo Branco, havia luz. Tendo feito isto, 
ela chamou a esfera de Umuko wi “Maloca do Universo”.

ANTES  
O MUNDO NÃO EXISTIA
Umusi Pãrõkumu e Tõrãmü Këhíri
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Umusi Pãrõkumu e Tõrãmü  Këhíri

9788586488566
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A 
SERPENTE CÓSMICA

O DNA E A ORIGEM DO SABER

Jeremy Narby

A meu ver, assuntos como o DNA e o saber dos povos 
indígenas são importantes demais para serem confiados 
exclusivamente ao olhar focado dos universitários 
especializados em biologia ou antropologia: concernem aos 
próprios indígenas, mas também às parteiras, aos agricultores, 
aos músicos e a todo tipo de gente. Ao contar minha história 
pessoal, quis criar uma narrativa que fosse compreensível pelas 
diversas disciplinas e fora do meio acadêmico.

Tal decisão se inspira também nas tradições xamânicas que 
invariavelmente afirmam que as imagens, as metáforas e as 
histórias são o melhor meio de se transmitir o saber. Nesse 
sentido, os mitos são precisamente formas de “narrativas 
científicas”, ou histórias versando o saber (a palavra “ciência” 
vem do latim scire, saber).

Jeremy Narby  
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by Historicamente os povos amerín-
dios, retratados pelo olhar europeu 
como “sem lei, sem, rei e sem fé” 
(ou, mais recentemente, “sem Esta-
do e sem escrita”), sempre tiveram 
seu imenso corpus de saber empíri-
co e intuitivo, quando não ignora-
do ou desconsiderado, examinado e 
submetido ao crivo da ciência para 
assim ser validado.

Embora já estejam consagrados 
no campo da ciência arqueológi-
ca e antropológica a amplitude, a 
profundidade, o alcance e a corre-
ção do conhecimento dos nativos 
do continente americano, mesmo 
mentes treinadas na prática do re-
lativismo e alertadas contra o etno-
centrismo (como logram ser a dos 
antropólogos) podem ter dificulda-
de em escapar do paradigma positi-
vista referente ao estatuto do saber 
ameríndio.

A Serpente Cósmica descreve a in-
crível jornada de Jeremy Narby, 
cientista e antropólogo canadense 
que, no Vale dos Pichis, Amazônia 
peruana, vivencia uma profunda e 
transformadora experiência com o 
Ayahuasca. Desafiado pelo impac-
to da descoberta do conhecimento 

indígena e instigado pelas informa-
ções do xamã Carlos Perez Shuma, 
Narby, partindo da tradição carte-
siana de construir o saber pela dú-
vida, mergulha fundo na produção 
científica de ponta de seu tempo, 
em vários ramos da Ciência, para 
descobrir paralelos insuspeitos com 
o xamanismo. 

Ao final dessa maravilhosa expedi-
ção pelo conhecimento, estupefato 
pelo que havia descoberto, o autor 
volta a seu informante, nove anos 
depois, ansioso por dizer-lhe que 
“em termos científicos tudo aquilo 
é verdade”. A resposta de Shuma 
surpreenderia ainda a Narby : “Por 
que levou tanto tempo?”.

Acompanhemos esse caminho pes-
soal do autor e a incrível síntese que 
ele faz entre a tradição arcaica e o 
conhecimento científico atual para, 
junto com ele, também nos trans-
formarmos, recuperando valores e 
perspectivas mais justas em relação 
à natureza.

Pedro Luz
autor de Carta Psiconáutica

(Dantes, 2015) 9788586488504   
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o Assim como a chuva molha a terra 
e as plantas florescem, nós semea-
mos sabedoria em nossas crianças e 
jovens, seguindo o caminho de nos-
sos antepassados. 

Atualmente vivemos uma emer-
gente e complexa crise ambiental 
que nos leva a questionar e a re-
pensar o ser e o saber. Temos que 
reaprender a pensar e a agir no 
mundo. No entanto, nossa busca 
por compreensão, dominação, or-
denação e controle sobre o meio e 
sobre nós desestruturou a natureza 
e acelerou seu desequilíbrio.

A criação de um universo artificial, 
que tem raízes em parte na tradi-
ção científica ocidental, constitui a 
evolução de uma significativa par-
te da humanidade que se relaciona 
com a natureza aos moldes cientí-
fico-mecaniscista. Hoje vivemos as 
consequências.

Somos parte de um todo vivo e 
nossa mente não está excluída da 
natureza. Tal entendimento é pre-
sente no complexo universo infor-
macional da filosofia indígena, a 
qual muitos desconhecem, ou sim-
plesmente negam sua existência.

É necessário compreender que to-
dos os seres vivos estão em um 

mesmo patamar, ligados, relacio-
nando-se, interagindo numa imen-
sa teia, aqui chamada Gaia.  

Para nós, Povos Indígenas que vi-
vemos e conhecemos a floresta, a 
regeneração de Gaia, tratada neste 
livro, virá através da educação. Mas 
não uma educação nos moldes oci-
dentais e sim num sentido que colo-
ca o Bem-Viver, ou Teko Porã, como 
base estrutural.

Uma forma de educar que faz bro-
tar os sonhos, que lança sementes 
regenerantes que convidam ao 
mergulho dentro de nós mesmos.

O verdadeiro ensinamento vem de 
dentro para fora, eis a delicadeza 
e a profundidade da filosofia indí-
gena. A sabedoria dos nossos ante-
passados nos mostrou e nos mostra 
como é possível ser sustentável e 
viver em harmonia com os outros 
seres ao nosso redor. Basta abrir os 
olhos para os sonhos, praticá-los, 
enxergar a realidade que habita 
para além das aparências e ter a 
sensível sabedoria de sentir sua pró-
pria sombra.

Cristine Takuá 
filósofa e professora 9788586488603

REGENERANTES
DE GAIA

Fabio Rubio Scarano

A regeneração de Gaia – o planeta Terra – envolve cicatrizar 
a fratura que existe entre as diferentes formas de interpretar
a realidade. Requer a criação de uma pele de ideias e 
intenções capaz de conectar essas visões de mundo que foram 
reduzidas a módulos, partes separadas cristalizadas em rochas 
brilhantes, mas que são duras e inflexíveis (...). Paralelamente, 
a regeneração de Gaia passa por curar com vida e não vida a 
terra, as águas e o mar que nós, humanos, infectamos com os 
dejetos produzidos pelo nosso vazio espiritual. Implica plantar, 
limpar, cuidar. A cura se dá pelo amor. Amor a si mesmo, 
amor ao próximo, amor à natureza – sem hierarquia, como 
ensinavam e ensinam os povos ancestrais mundo afora. 
E o amor se nutre na fonte do tempo.

Fabio Rubio Scarano

https://dantes.com.br/produto/umbigo-do-mundo/


Um dos desdobramentos são os 
CICLOS DE ESTUDOS.

MEMÓRIAS ANCESTRAIS será o quarto grande 
ciclo do Selvagem. 

Esse encontro presencial será gravado e 
disponibilizado no canal do youtube 

como uma série de vídeos 
contendo as falas de cada narrador.

SONHOS REGENERANTES 
DE GAIA

MULHERES,
PLANTAS E CURA

MEMÓRIAS 
ANCESTRAIS

https://selvagemciclo.com.br/ciclos/
https://selvagemciclo.com.br/ciclo-sonhos/
https://selvagemciclo.com.br/ciclo-regenerantes-de-gaia/
https://selvagemciclo.com.br/ciclo-mulheres-plantas-e-cura-2/


SELVAGEM se ramifica também em
FLECHAS, CADERNOS e CONVERSAS ONLINE

O Selvagem tem uma rede de 48 mil seguidores muito presentes no 
Youtube e Instagram. 

Cada ciclo online tem em média 10 mil visualizações podendo 
chegar a mais de 100 mil.

Cada encontro presencial tem 
em média mil pessoas por dia. 

Fotos dos encontros presenciais do Selvagem, na CASA FRANÇA 
BRASIL em outubro de 2022, no MAM Rio em maio de 2022 e no 

Teatro do Jardim Botânico em 2018 e 2019.: 

https://selvagemciclo.com.br/flecha/
https://selvagemciclo.com.br/cadernos/
https://www.youtube.com/c/SELVAGEMciclodeestudossobreavida
https://www.instagram.com/selvagem_ciclodeestudos/
https://photos.google.com/share/AF1QipMSCE0LB3ctTrKo3F705ctX_kAHVyuOBWPP-vjuhxuNdqABXtfeGuJGEgW8VAR0aQ?key=cTREMFVBeW5vLUFxSVRtcTZMT2VvYmM1UFRwZlJR
https://photos.google.com/share/AF1QipMSCE0LB3ctTrKo3F705ctX_kAHVyuOBWPP-vjuhxuNdqABXtfeGuJGEgW8VAR0aQ?key=cTREMFVBeW5vLUFxSVRtcTZMT2VvYmM1UFRwZlJR
https://photos.google.com/share/AF1QipMKYtfhGcQfO4FBL4GfMtEsq9PwixBt2HQat9YkhJQjIOCK_NlFFvHPrHLJf0Rh_A?key=RTl4UG92d09NYXphSVBadnp2Qm1BLWtVRDJ2QWV3
https://photos.google.com/share/AF1QipNOFeY3W4GFYWIqGnzIqagkcRxRBvJYTMzNlZwa0CsPMvl91x4QXo-53lca9lZUBw?key=MTBZT2ZoQ0RYcTJBTzJSVDE0aGJCMGE5NC1nNFB3
https://photos.google.com/share/AF1QipNV7LQEIZpFBZRcRk-wu9o6ESbUl5lohMEtselluZJUOUJ-eiQForqahyrcq-jN0g?key=a2tIVFhUN0RIM2ZfOWJwak5hQjEtc0tWLVA5RXdR


LOTAÇÃO: 200 PESSOAS  
PRÉ-INSCRITAS

As pessoas inscritas
gratuitamente

deverão levar canga, 
tapetinhos e uma alimentaçao 
para ser compartilhada numa 

mesa coletiva.
1

1 



O SELVAGEM CONTA COM UMA 
RODA DE APOIADORES:

A VIGÍLIA DA ORALIDADE
CONTARÁ COM O APOIO E PARCERIA DE

https://selvagemciclo.com.br/sobre/

